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SECRETARIA GERAL DO ESTADO

DEPARTAMENTO DA EDUCAÇAO

Senhor Diretor:

Te~ho o prazer de enviar a Vossa .lIJ celência o trabalho
em anexo, alusivo aos "serviços federáis de educaçãoft

, no Estado do
Piauí. A matéria inclui ligeiras referências à campanha de alfabetiza
ção de adultos e à construção de prédios escolares.

Ao transmiti-Ias, desejo apenas levar ao conhecimento
e a apreciação de Vossa Excelência o teor da resposta às indagações de
como é o assunto encarado entre nós, num dos seus aspectos principáis.

Neste ensejo, apresento a Vossa Excelência os protestos
de elevada estima e distinta consideração.

Diretor Geral - Subst.

Exmo. Sr. Dr. Murilo Braga,
Diretor do I.N.~.P. - Rio.
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(Trabalho apresentado pelo Prof. AL-
CEU BRANDÃO, Técnico de Educação, neste
Estado. )

I

1.Fundo Nacional de ~nsino Primário.- A partir da instituição do Fundo
Nacional de Ensino Primário (decreto-lei n. 4.958, de 14/11/942) e,
mais precisamente, da criação dós recursos para o mesmo, cinco por cen
to das taxas sôbre o imposto de consumo de bebidas (decreto-lei n.
6.785, de ll/8/9Q4), a União promoveu os meios de exercer mais direta
influência nos serviços de ensino, entregues à iniciativa dos ~stados.
A 19 de junho de 1946, o Piauí fez jÚs, mediante acôrdo assinado pelas
autoridades competentes, ao pr-i neí.r-o auxilio federal para construção de
vinte e oito prédios escolares rurâis~ no valor de Cr.$ 1.400.000,00 •
As demais unidadesfederadas tembem o receberam, consoante a situação
que apresentavam, umas em face das outras. Nesse meio tempo, a Consti
tuição de 1946 reconheceu o Fundo Nacional ( art 171, parágrafo único)
e delimitou a competência da União, na esfera da cultura popular.
2. Prédios escolares ruráis.- Em 1947, os ~stados tiveram novos auxi-
lios da mesma procedência, p~ra construção de prédios escolares ruráis,
o que, subsidiàriamente, flvisa a melhoría dos respectivos sistemas de,
ensino" (1).

Ante a prova 'dessa ajuda, compreende-se que as unidades fe
deradas não poderão resolver, sosinhas, os seus grandes problemas educa
cionáis. Os deficits, neste particular, acumularam-se, através dos anos,
de maneira assoberbante. Todos os recursos disponíveis para atender ao
mínimo das necessidades do ~nsino primário, resultaram insuficientes.As
causas desse desarranjo, além de profundes, envolvem consideraçoes par~
doxáis. Ao revigorarem, na administração escolar estadual, princípios e
normas antiquados, fatores diversos timbraram em obstar o esforço con~
trutivo e logo induziram ao erro.

Daí, as demonstrações de simpatia com que foram recebidos
entre nós os primeiros auxilios federáis para os serviços de educ8ção.
Isto, nos dois anos anteriores a 1948, quando se procurou, tembem, con-
templar o ensino normal regional. ~sses auxilios devem ter aplicação cri
teriosa, pois~revelam o intuito de colaborar das 8utoridades do ensino,
intuito eminentemente educativo.
3.. Educação de adolescentes e adultos.- A campanha de educação de adoles----~~~~~~~-----------~--~--- -centese adultos nasceu, pr~priamente, da legislação que criou os recur-
sos para o Fundo Nacional, em agosto de 1944. ° Instituto Nacional de E~
tudos Pedagógicos, sob a direção do ~of. Lourenço Filho, divulgou, em
maio de 1945, a cifra de analfabetos existentes no Brasil (dôze milhões,

( 1) - Alceu Brandão: "Da Escola ao Trabalho", inédito.
f
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maiores de dezoito anos) e, ainda,elaborou a proposta de medida a serem
adotadas pelas autoridades estaduáis, em favor do ensino supletivo. °
Prof. Lourenço Filho deixou o I.N •.~.P. em janeiro de 1946. <iuando o emi
nente educador foi escolhido para dirigir o Departamento Nacional de E-
ducação, o Ministério entregou-lhe a incumbência da campanha de alfabe-
tização no país, a qual tomou vigoroso impulso. O Fundo Nacional passou
a custeá-Ia, mediante acôrdos celebrados entre aquele órgão e as unida-
des federadas. ü Piauí, nos termos do instrumento assinado em 17 de a-
bril de 1947, recebeu mais de setecentos mil cruzeiros destinados à ma-
nutenção de trezentas classes ~e ensino supletivo e grande cópia de ma-
terial didático. O nQmero de cursos doados em 1948 subiu a 430, e o mon
tante da ajuda federal será de Cr.$ 1.053.500,00 para gratificação de
professores. O acôrdo respectivo data de 25 de maio. Aquela importância
foi acrescida de Cr.$ 60.200,00 para serviços administrativos, despesas
de pronto pagamento, e, se nec easár-í o , para iluminação.
4. Administraçã~ estadual de ensino.- Ainda que, na maioria dos Estados,
os serviços de ensino se processassem, isentos de grandes falhas, convi
ria saber se os acôrdos celebrados nos últimos anos obedeceram ou obede
cem a seus termos explicitos. Por outro lado, admita-se que os órgãos e~
taduáis de-administração escolRr, com algumas exceçôes, não venham reali
zando, a contento, os seus próprios encargos, como seria fácil concluir
ante o nQmero avultadissimo de analfabetos, que o país conta. Em vêz de
emitir a dúvida, afirme-se que os dôze milhoes de analfabetos identific.§.
dos pelo Serviço Nacional de Recenseamento e reconhecidos pelo Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos denunciam claramente as deficiências dos
sistemas regionáis de ensino. Dessa forma, na certeza de os mesmos sist~
mas carecerem de bases para o melhor funciõnamento, será lícito indagar

-se, apenas, em relação aos acôrdos firmados com o Governo Federal, pass~
ra~ êles a ter a desejada eficiência.
5. Proposta condicionada aos fatos.- Só dispomos de números referentes
às contribuições do Fundo Nacional para o Piauí. Mas, tendo em vista çpe
os benefícios, igualmente, se distribuiram às outras unidades federadas,
o que sugere o assunto, endereçamos a todas, nas mesmas condições.

Segundo a mensagem governamental dirigi da à Assembléia Le-
gislativa, a 21 de abril do corrente ano, o poder central enviou ao no~
so Estado, em 194'7, quantia superior a seis milhões de cruzeiros, para o
ensino supletivo e prédios escolares. Na hipótese de os recursos feder~
terem aplicação conveniente, em louvor dos acôrdos assinados, supomos que
à União interessaria acompanhar, de perto, o processo dessa aplicação. E,
como pudemos concluir 1U~ os órgãos de administração escolar nos Estados
invertem, geralmente , as finalidades de qualquer empreendimento educacio-
nal, propomos o seguinte:

.I - A União continuaria a distribuir auxilias do Fundo Naci2
nal às unidades federadas, para suplementar o ensino e construir prédios
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eS~9~ares, mediante assinatura de acôrdos, cuja execuçao teria assistên
cia permanente de autoridades federáis.

11 - Os delegados do Minist~rio da Educação, junto is unida-
des federadas, desempenhariam os demais encargos da pasta no âmbito re-
gional, excluida a fiscalização do ensino secundário.

111 - Ao Minist~rio da Educação os delegados regionáis envia-
riam, cada mês, informes e documentos sôbre quaisquer modalidades de e~
sino, bem como a legislação atinente aos respectivos sistemas escolares.

3

Teresina, novembro, 1948.
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esfado do 9&/4
Escola de MUsica e Belas Arte

Rua Emiliano Perneta, 5

Ilmo. Snr.
Diretor do Instituto Nacional de Estudos PedagÓgicos ._.~
:i~i:!.!~~e:o~ducação }{~:': ;?,:f.(j{1 KY

Senhor Dire tor: U ~ ~ a J
Foi fundada em abril próximo passado, nesta Capital, a

de MÚsica e Belas Artes do parant!, que é uma entidade autS,amparada pelo Governo do Estado e que ira inteirar em breve
versidade do Paran~.

A Bscola não_dispõe até o presente de regimento próprio. Funoio-
na sob a orientaçao do antigo regimento da Esoola Nacional de MUsioa
e da Escola Nacional de Belas Artes.

Sendo o Instituto Nacional de Estudos Pedagóiicos um órgão téc-
nico especializado em questões de ensino, eu perguntaria a V. S. se
não seria possivel que o Instituto fizesse um modelo de regimento
para esta Escola.

A Escola ~ dividida em dois departamentos: de ~sica e de Belas
Artes. ~ como se cada um deles fosse uma escola autônoma, mantendo
todos os cursos e toda a organização das duas escolas padrões que hoje
integram a Universidade do Brasil. Não deseja, ~orém, a Divisão do

Ensino Superior, que a Escola se organize pela ultima reforma que
sofreram a Escola Nacional de Música e a Escola Nacional de -Belas
Artes (reforma de 1947), maa que siga o antigo regímen, fundamentado
da lei Francisco Campos de 1931. A administração da Escola é uma s6,
como uma ~ a Congregação, formada pelos professores dos dois departa-
mentos.

Se fôr possivel ao Instituto organizar esse regimento, eu for-
necerei t&dos os dadosnecess!rios. Não sei se isso se enquadra den-
tro das atribuições do Instituto, mas quer me parecer que nenhum ór-•••gao mais autorizado para elaborar um regimento perfeito.

Na expectativa de uma repposta de V. S. com a possivel brevida-
de, pois devemos apresentar o Regimento ao Governo do Estado até o
dia 15 de janeiro, subescrevo-me, at.enciosamente,
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são Paulo, 26 de Agosto de 1948

Senhor Diretor:

Tenhe!>
tlcnico de Administração d. Ernestina Giordano que deseja c~
nhecer as atividades do Instituto Nacional de Bstudos Pedag2
gicos, cuja alta direção está confiada a V. Excia ••

Certo de que esta visita será muito pro-
Veitosa para o desenvolvimento dos trabalhos do Sub-Setor
de Administração Escolar dêste Institut~ antecipo meus me-
lhores agradecimentos, apresentando a V.Excia. os protestos
de minha elevada estima.

~~-j(ário Wagner Vieira da Cunha
DIRETOR

Ao Exmo. Sr.
Dr. Murilo Braga Carvalho
DD. Diretor do Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos.
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DCl/~JI/542.63(84)
Em (6 de maio de 1949.

Oferecimento de uma
bolsa de estudos na
Universidade de Oviedo.

Senhor Ministro,

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vos-
sa Excelência que o Reitor da Universidade de Oviedo acaba de
oferecer a um estudante universitário brasileiro, por intermé-

l/I
dio da Embaixada do Brasil em Madrid, uma bolsa de estudos pa-
ra o XQ Curso de Verão, que se realizará entre 24 de agôsto e
23 de setembro do corrente ano.
2. I NOs gastos de matrlcula, alojamento com pensao

J",e excursões a centros de estudos e monumentos nacionais corre-

rão por conta da mencionada Universidade, devendo o bolsista
pagar as despesas de viagem de ida e volta da Espanha •

• Muito agradeceria a Vossa Excelência o obsé-
quio de habilitar-me a responder à mencionada lVlissãodiplomª
tica sôbre o assunto.
4. Em anexo, Vossa Excelência se servirá encon-
tra.r um folheto contendo o programa dos cursos .•

A Sua Excelência o Senhor Clemente Mariani'Bi~tencourt,
Ministro de Estado da Educação e Sa~de.

NG/MD

I



Ministério/D01/)]1/542.63(84}/1949/2.

c~s~.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vo~

sa Excelência os protestos da minha alta estima e mais
distinta consideração.



COPIA.

Em !6 dema10 de 1949.

• Oferecimento d uma
I bolsa de estudos na

Univers1dad de Ovledo.

S Mer Ministro,

Tenho honra d lvaro conhec ento de Vos-
sa Excelência que o Reitor da Unlversid de de Oviado acaba d
oferecer a um estudante universitário brasileiro, por intermé.
dio da Emba1xada do Brasil em adr1d, uma bole de estudos p -

1/1 ra o XA Curso de Ver·o, que e real1zar# entre 24 d
23 sete bro dQ corr nte ano.

..•agosto e

2. o g to de matricula, loj ..ento com p naso

-.--

e excursões a oentros dee.lltudos e monumentos nacionai oorr ••
rão por conta da m ncionad Universidade, dev ndo o bolsista
pagar as despesas d viagem de ida e volta d apanha.
J. Muito agrad ceria a Vossa Exc lênel o obs#.
qu10 de habilitar-me
tio sôbre o assunto.
4. Em nexo, Vossa Exoelência seervirá encon-

.
~ ~ #responder a mencionada 1113880 d1plom,!

trar um folh to ~ontendo o progr ma dos cursos.

A Sua Excelência o Senhor Clem.ente ariani Blttencourt,
~

Ministro de Estado da Educ ção e 3 úde.
G/MD
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iA! t~r1o/DC1/~JJ /542.03(84)/1949/2.

OUl"SO •
Aprov lto oportunidad par renovar Vo~

s Exoelência os protestos da m1nh lt e tisna e mai

dist1nta consideração•



'UNIVERSIDAD LITERARIA DE OVIEDO

X CURSO DE VERANO

24 Agosto - 23 Septiembre de 1949



UNIVERSIDAD LlTERARIA DE OVIEDO

X CURSO DE VERANO

ORGANIZADO CON LA COLABORACION DEL MINISTERIO DE

EDUCACION NACIONAL, DEL CONSEJO SUPERIOR DE

INVESTIGACIONES CIENTlFICAS

Y DEL INSTITUTO DE CULTURA HISPANICA

DeI 24 de agosto aI 23 de septiembre de 1949, celebrará Ia Uni·
versidad de Oviedo su X Curso de Verano, en el que se dará más
amplitud que en 105 anteriores aIos estudios que puedan interesar

aIos alumnos extranjeros.
En'Ja época seiíalada para nuestros Cursos de Verano goza Ovie-

do de una temperatura envidiable, y se ve repleto de forasteros que
acuden a disfrutar de su delicioso clima y de los festejos que se ce-
lebran con motivo de Ia festividad de San Mateo, en el mes d

Septiembre.

SECCIONES

E1 Curso abarcará Ias siguientes secciones:

1.- Derecho.
2.-Ciencias.



3.-Letras, en Ias que están incluídas Ias leccíones de Arte y Ios
conciertos.

4.-Curso para extranjeros.
5. - Hispano-arnerlcana.
6. - Excursiones.

En todas elIas tomarán parte distinguidos especialistas, proce-
dentes de Ias Academias, de Ia Diplomacia, deI Periodismo y de Ias

.Universidades y Escuelas especiales espaiíolas.
Los alumnos de cada Seccción podrán asistir a todos los actos

culturales dei Curso que deseen, siempre que Ias horas sean com-
patibles con Ias de Ias lecciones y conferencias de Ia Sección en que
estén matriculados.

COLEGIOS MA YORES

Los alumnos internos y Ios beneficiarios de becas, se aIojarán
en Ios CoIegios.Mayores universitarios, amplios y ventilados edifi-
cios, construídos expresamente para el fin a que se les destina, si-
tuados a un extremo de Ia ciudad, en su parte más alta, desde don-
de se domina el hermoso paisaje que rodea Ia capital. El lugar es,
además de bello, sumamente saludable, especialmente por Ia pure-
za deI aire que en él se respira:

Estos Colegios Mayores disponen de habitaciones confortables
y amplios baiíos. La comida es sana y abundante, y todo contribu-

e a que Ia vida aIlí se haga grata ..
Son cuatro Ios Colegios Mayores que posee Ia Universidad: el

de Santa Catalina, destinado a seiíoritas, y los de San Gregorio y
Valdés Salas, para varones, en Oviedo, y el de San Isidoro en León.

En breve dispondrán los Colegios Mayores universitarios de
Oviedo, de un gran Campo de Deportes/apto para toda clase de
competiciones.



Colegio Mayor de San Gregorio

CURSO PARA EXTRAN]EROS

Para Ias alumnos extranjeros se organiza un curso especial en el
que figuran principalmente clases de Fonética, lecturas y comenta-
rios de textos. A estas lecciones, en Ias que se incluirán ejercicios
gramaticales de conversación, redacción y dictado, se les imprimir'
un carácter eminentemente práctico, que les haga fácilmente ase-
quibles aIos aJumnos.

Tarnbién formarán parte de este Curso Ias lecciones y conferen-
cias sobre Literatura y Arte espafioles que figuran en Ia Sección de
Letras. Y otras sobre música popular espafiola.

Todas estas disciplinas estarán a cargo de Profesores especiali;
zados en Ias materias.



Los estudiantes extranjeros residirán en uno de nuestros Cole-
gios Mayores, y aIlí convivirán con los estudiantes procedentes de
otras Universidades y de Hispano-Arnérica. De este modo se verán
rodeados de un ambiente muy favorable para Ias ensefianzas que
desean recibir en Espana.

Los alumnos alojados en los Colegios Mayores tendrán derecho
a tomar parte, en todas Ias excursiones de índole general que se or-
ganicen y a Ia asistencia aios conciertos.

EXCURSIONES

En el Curso de Verano flguran excursiones de índole general, a
varios de los lugares y ciudades más pintorescos e importantes de
Asturias, como Gijón, Avilés, Covadonga, San Román de Candamo
y otras que organicen Ias respectivas secciones.

Se harán, además, visitas a los Monumentos Nacionales de San-
ta María de Naranco, San Miguel de LilJo, San Julián de los Pra-

. dos, Catedral y Cámara Santa, y otras que se determinarán en su
oportunidad.

CONCIERTOS

Como en cursos anteriores, se darán varios conciertos, en 105

que tomarán parte Ia Orquesta Sinfônica Provincial de Música de
a.~á~ara, y otras agrupaciones y solistas de alta importancia ar-
-ttstlca.

INSCRIPCION

El precio de Ia inscripción, incluídos alojamiento con manuten-
ción en el Colegio Mayor, matrícula y excursiones. es de 1.350 pe-
tas.



OVIEDO

Antigua Corte de los Monarcas asturianos, capital deI Principa-
do de Asturias.

Catedral.-Ocupa el mismo lugar de Ias edificadas por los Reyes
Fruela y Alfon;o I1, de Ias que se conservan escasos restos. La ac-
tual se comenzó en 1388 y se terminá a principios dei siglo XVI.

Claustro.-Se inició Ia cons-
trucción a principios deI si-
glo XIV y se termino avanza-
do el siguiente. Grandes va-

nos con tracerías y bóvedas
nervadas y arquivoltas; capi-
teles ricamente" decorados.

Cripta de Santa Leocadia y
Cámara Santa.-Destruída por
los revolucionarios en octu-
bre de 1934. Ha sido restau-
rada recientemente. Tiene un
magnífico Apostolado, se cus-
todian en Ia Câmara Santa
venerables relíquias, el Arca
Santa y Ias Cruces de los An-
geles y de Ia Victoria.

En el interior de Ia Cate-
dral, entre otros, el gran re-
tablo mayor de Giralte, Bal-
rnaseda, Picardo, etc. Panteón
Real en Ia Capilla deI Rey
Casto. En el Ilamado «Jardín
de Pachu» pueden visitarse
Ias ruinas deI Palacio de D. Alfonso el Casto (siglo IX).



Archivo.-Se conservan en él antiguos y preciados documentos,
como el testamento de D. Alfonso el Casto, el Libro gótico de los
testamentos, Ia Regla blanca, etc.

San Tirso el Real.- Templo erigido por Alfonso II el Casto (siglo
IX); ha sufrido mutilaciones y restauracíones, se conserva el ábside
y una bella ventana de tres arcos, con cuatro columnas y alfiz. En
el interior existe un retabIo flamenco de Memmling.

Otros monumentos.-LaFon-
calada, fuente pública de Ia
época de Alfonso Ill.

'Jglesias:Santa :María Ia Real
de Ia Corte.-Antigua iglesia
dei Monasterio de S. Vicen-
te. Claustro de ]uan de Ba-
dajoz, Monumento nacional.
En Ia nave central hay un hu-
milde sepulcro que encierra
105 restos deI célebre Padre
Feijóo.

:Monas/erio de San Pelayo.-
Destruído por Ia revolución
de octubre de 1934. Puede
verse Ia hermosa fachada de
Ia c Vicaría».

Hay otros templos más
modernos, como el Santo
Domingo, el de San Isidoro,
ecétera.

Edificios notables.-Hay, en-
Ia. Sala de lectura tre otros, el de Ia Universi-

dad (1568 1608), el palacio

deI Marqués de Santa Cruz, el de Ia Audiencia, el deI Conde de

-.



Toreno, e! del Casino, Santo Ange! (antigua casa de Velarde), e!
dei Marqués de San Feliz, donde puede admirarse el Apostolado
dei Greco, Ia Capilla del Hospicio, Santa Clara, Palacio Episcopal,
Ia Fábrica de Armas, que antiguamente fué convento, el del Ayun-
tamiento, etc.

ALREDEDORES DE OVIEDO

San Juliãn de los Prados.-Construída en el siglo IX. Lo compo-
nen tres naves y un crucero. Tiene tres ábsides cuadrados con bõ-
veda de cafión sobre arquerías murales de ladrillo, con columnas
de jaspe. A los lados del crucero hay dos estancias. Techo de ma-
dera y contrafuertes numerosos en los muros. Se conserva, en el in-
terior, parte de Ia decoración pictórica mural.

Santa ::María de J\Taranco,-Del siglo IX. Antiguo Palacio Real,
construído en tiempos de Ramiro " transformado en iglesia.

San ::Miguelde Lillo.- También de Ia época de Ramiro I, afio 848.
Se' pueden admirar en Ia puerta interesantes jambas.

Asturias posee grandes bellezas naturales, entre Ias que destaca
Ia variedad de sus hermosos paisajes, que adquieren en algunos lu-
gares imp~nente abruptuosidad.

Cuenta con numerosos Monumentos de gran interés artístico y
arqueológico, diseminados por Ia región, y su riqueza se basa en Ia
agricultura y en Ia industria, principalmente en Ia minera y siderúr-
gica, que alcanzan extraordinaria importancia en algunas zonas.

EI carnet de cursillista extranjero da derecho a visitar todos 105

Museos y Bibliotecas dependientes deI Ministerio de Educación Na-
cional, según Orden Ministerial de 28 de junio de 1948, publicada
en el Boletín Oficial de 5 de julio deI mismo afio.



S<ln Miguel de LiIIO.-Monumento nacional



CAMBIO DE DIVISAS

La disposición 6.3 de Ia Orden de 7 de mayo de 1948 establece
un régimen especial para estudiantes extranjeros que cursen sus es-
tudios en Espana o realicen sus viajes con finalidades de Ia propia
índole, para conocimiento de nuestro idioma, instiruciones cultu-
rales de todas clases. o motivos similares, a 105 que se asigna una
cifra mínima a cambiar de VEINTICINCO (25) pesetas por día.

La condición de estudiante extranjero se acreditará mediante
certificación de 105 organismos oficiales competentes en el país de
origen.
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Director dei Curso: Excmo. Sr. D. José María Se-

rrano Suárez, Vice-Rector de Ia Universidad y Direc-

tor deI Secretariado de Publicaciones.

Secretario: Iltmo. Sr. D. GuilIermo Estrada Acebal,

Secretario general de Ia Universidad.

Jefe de excursiones: D. Francisco Javier Rublo Vi-

dal, Profesor de Ia Universidad.
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MINISTÉ_RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Portaria_.. ...

; ;Mobiliario para as Bscolas .i:JormaisRurais const;ruidas den-
tro do projeto !2.

1. mesa,
1- cadeira

,.
1- banque.ta
1.. cabide

Secretaria

balcão com maa entrada para separar os visitantes ao pesso,
da se.cretaniá

- '....2 - mesas para maqua.na <1eescrever _
2 - mesas de-l,2.0 x 0,70 COIrlgavetas bilaterais

cadeiras

1.-

4
1 arquivo de aço
2 - armários ã.e1,,80 x 2,00
1 estante aberta de 0/7'0 x 1,,50

;2. - caixas para papeis
Sala de-Espera

;1 - conjunto de madeira (sofa, 2 poltronas, 3 cadeiras)~
1 mesa (0,8~x 0,60) para revistas e jormais.

Gabinete do Diretor

1 secretária
1 cadeira rotativa
1 conjunto de couro ou pano
I - estante (estilo mOderno) para. livros
I - cofre

;1 - caixa spa r-a papeis
Sala de reuniões de l)rofes-sôres

1 •. mesa de rewlião
12 - cadeiras
1 - conjunto de madeira IsOfá, 2 pOltronas)

Orientação Educacional
....1 - mesa de reun~ao

8 - cadeiras
2 - poltronas de madeira



Cooperativa

1 haleão
2 - mesas
3 - Cadeiras
4 - armários de 1,50 x 1,70 x 0,50

Biblioteca

10 - mesinhas
40 - cadeiras
4 - estantes abertas de 1,80 x 2,00
1 -aarquivo pequeno

,dala de matematica e desenho,
40
40
1
2

,- mesas-pranchetas moveis
- banque baa de madeí.r-a com assento. c í.r-cuâar'
- mesa de 1,20 x 0,70,- armarios de 1,50 x 1,70 x 0,50

<:., ; ,Sala e Labora:t;orio-,Quimic&, Fisica e
...•Oiencias Naturais

5
20

3

- mesas
banquetas com assento cii'cular'., ,- arma-rios com portas envidraçadas de 1,50 x 1,70 x 0,50

- Oficinas

3 - mesas de 2,00 x 1,00'
20 .•.cadei ras

1 - mesa de carpintaria
3 - cavaletes
3 - banquet~s

Sala de aula
40
1
1
1

- carteiraS individuais - mesas com cadeiras separadas
- mesa de 1,20 x 0,70- _.' _.

- cadeira, .armario com portas de correr envidraçaaas.
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R~~ 'J .Cf\.e.P. :L~?l/X-3

M.R.E./DAI!;JJ6/642.6(04)/1953/ nexo único.

UNESCO CALLE 5 n~ 300, VEDADO - HAB NA
LA BAR NA. 27.5.53.

HAV/ED/539l

Excmo. Senor Joao Neves da Fontoura
Ministro de Rel cionas Exteriores
Rio de Janeiro) Brasil.

Sanor. Ministro:
.• ... /Hace algun tiempo al senor D1rector General 1n-

te~ino de la Unesco hizo llegar a vuestra Excelenc1a una ;nvit~
cion para el Gobierno de Vuestra Excélencia ~ fin de que este e
hici ra r pre entar en el Seminario sobre Ia ensenanza de Ias 1en
guas vivas q~e tendrá lugar en Nuwar E11ya. Ceylean deI 2 a1 26-
de a osto proximo. -djuntas tengo~el a rado de remitir a Vuestra
Exce1encia copias de Ia comunicaci~n respectiva y de eu anexo.

~ #Se trata de una reunion en la,cual est8rgn repre
sentados paises de todo e1 mundo y an Ia que se estudiaran cues-
tlon!s im ortantes relacionnd:ls çon 1a ensenanza de 10s idiomas,
ensenanza ue e hac cad3 vez mas necessaria dentro de Ias ac-
tua1 s condiciones de convivenci internacional.

Como Ia Secretaria General de Ia Unesco no ha reei
do qn una informació~ acerc~ de si e~ p~ls de Vuestra ~xcelencia-
podr particip..-ran Ia refer1d reunion, me permito dirigirme a
Vuestra Excelencia rogand91e hacarme conocer tan pronto como 1a
sea poeible 1a decislon de eu Oobierno aI respecto. /

En Ia esp~ranza de que e1 pais de Vuestra Exce-
le~cia ace te Ia invitacion y concurr ~1 Seminario,'le reitero
senar nietro, las segurid des de mi mas 1ist n uida conside-
ración.

CON ·'ERE: CON RIm:

a) Gu111ermo Francovich
Diretor

•
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,qra. Superintendente õo Ensino Primaria
,Levamos 90 conhcimento ne V.s~que o INEP esta

~
l-ealizar um levanta ento geral sobre a Carreira do
Primário no Brasil.A _

Para que este tttabalho se aproxime na s í tuaeae
real, necessitamos õa eooperacãoe to~os os '~sta~os e Terrj
tórios da União.

procuranõo,
g1.sterl0

Segue anexo um:. quest1onár1q~ que servirá rle,roteiro, DOS ~adDS por nos so11c1ta."os.
Outrossi , ape Iar os par -' ..qt. no sentiro ne

que ~eja envla~o ao TIIE?um exemplar ~o Regulamento os Cur-
• Ao •

SOS (18 Aporfeiçoamento r1e Prof"essores Rurais Leit!on r .alizs-
~os nesse Estado.

...~Antec:tpaftamente somos gratos pelaaprAeiosa col.u.
bor ção que v.s~ emprestará ao INEP. ..Apresentamos ~.S, eo a expre8sao ~e nossa

C01" r!ia 18 -. urJações

AniSio Te1xe:!ra
t':lleetOl"~o INEP

Ilmii •• ra. t ria!orltz .!". Superinten ente ~o Ensino Primário
peRTO ALEGRE - Rio Gran"s 1'10 SU.l



M. E. S. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

At~n~en~o ~ solicitac;o ~~ v. ~., t~nho O pr~zer ~e
r~m~ter, ~rr an~xo, OS ~ecretos nº 1 812, re 15/5/951, ~o Rio Gran~e
nO Sul, n2 257 e n2 ') 67'1, r1e S'1ntaCatarina, e as portarias n2 177
e a 565, ~. Min~s G~ra1s, os 4uais ~isp~~m s3br~ o 8ns1no rural,
nos ref .ri~os ~st~~os.

Conforme os t;rmos ~o oficio NMlq")O, Ae 1 r'leou-..tubro ~e 1952, ~essa Pr~f'itura, os r~gu1am~ntos que s0gu~m vaO- ~a t í tu Lo ~e sus-e stao, poí,s, r1eacorse com 1.1.1'11 r1jspositivo constitu-
c í onaL, cabe a c3~aJstario a organização ~o s u si'st~ma re ensino.

:~pro~rc,itoa oportuni~Dri,"P~H8-1pr.~s,_ntar:.:37.Sª os
protestos ~e estima ~ consirergc~o.

sn í s í.o 'I'e Lxe í.r-a
nir"tor AO INIi.:P

,Ilmº. Sr. A~riano Jose Valent~
~ , .secr..•t or í o ~a Prpf-'itura Municipal,
LONT)RINA = Par-ana



:DA FORMAC:A.ODO MAGISTÉRIo PRIMÁRIO

Art. ,19 - A formação dos professôres
" ..feita em tres estagios, .mediante cursos

de professôres prinmrios.,

.. ..de ensino nr-Lmár-Loser-a
de regentes, normais e

~ ~ ..,..... .# ., ~

§ unico - Nessa ror-maçao levar-se-a sempre em conta a regiao
a que vi6 servir os professôres, com atenção especial ~~ . zonas
rurais.~

Art •.29 - O curso de regentes ser~ de um ano, após o quarto,. .. 'ano secundario, o normal de dóis anos, apos o quinto ano secun-, . "'.. .. ,dar10 e o de professores primarios de dois anos apOS o setimo,ano secundár-Lo , .

~' -"Art. 39.- Todos'esses cursos terao carater marcadamente pro-,, ...'fissional, ,centralizando-se na prgtica efetiva do ensino prima-.. ..rio, ,com o estudo das matarias e atividades da escola primariá,, . ..., , ,reduzidos os estudos gerais a introduçao a escola primaria,geo-
grafla, hist~~ia e sociologia das regi5es, acrescidos rtos cur-
sos normais e de professôres prlm~rios de biologia e psicologia
infantil, história e filosofia d~ educação, adwinistração esco-
lar, ,testes e medidas escolares, higiene, pueriCultura e educa-- ,Çao sanltaria.

Arto,49 - A organização dos cursos obedecer~ aos planos es~
tt:abelecid08ianualmente pelo, Departamento de Educ-ação.

Art.--59 - Os candidatos ~matr{cula nos cursos de formação
A _ . , _

de professores submeter-se-ao'a prova de seleçao a ser 'regula'"
mentada P9í' instruções do Departamento de Edticação."

Art.,,69 --A fim de assegurar melhor unidade de objetivos do
••ensino e a necess~ria articulação dos trabalhos escolares, as

mat~r:ia8 e atividades dos cursos de formação doma.gist~rio se-
rão agrupadas em secçõesj supervisionadas por 'um coordenador 'g~
ralj escolnido entre os professôres de curso normal.

§ 19 - As secções serão em n~mero de três:
a) Secção Geral, abrangendo as disciplinas

geral referidaS no artigo 39;

b) Secçãó-de Programas,.encarregadá da orientação me-
, . I· ' e. ' •todologica das materias de curso ,n1wsr10, tra-

,de carater



2

tando dos seguintes aspectos:,- psicologia das mat er'Las de ensino;,- historico do seu desenvolvimento no programa es-
-, , icolar e relaç aO que mantem com as deF~is mater B

... , i- organizaçao do respectivo prograw2,nas var aS
classes do ensino, segundo os diferentes tipos d~
escola ou sistema e~colari

- estudO critico dos eomp~ndios e manuais.

) <:1"" " ,c oecçao de Pratiea de Ensino, que cUldara do trei..:.
"no profissional dos alunos, levando-os u observa-

ção, experimenteção e participação do ensino e m~
, 8 "l •••nistrando-lhes tambem os cursos de adw~n~straçao

escolar.

§ 29 - Cada Secção ser~ dirigi~a por um professor-chefe, de-
,.,signado anualmente para esse fiD.

, ,
§ 3Q - Visando a coordenação do ensino dáS diferentes mate-

-" , ~rias de cada secçao, o professor-chefe promovera reunioes de
todos os professôres da secção para que sejam debatidos aesun-.»
tos de inter~sse"comum e verificadas as possibilidades de arti-
culação dos programas em execução, traçando-se assim, em conjuo
to, o plano de ação D. ser desenvolvido no per!odo seguinte.

§ 49 - Nos estabelecimentos de ensino normal funcionar;,pre-
sidido pelo Coordenador Geral e constituído pelos profess~res-

~ " ti "fI"t# •chefes das secçoes, um Conselho Tecnlco que sera o orgao con- -,
sultivo do Diretor, nas questões referentes ao ensino e a admi-
nistração escolar, devendo suaS atribuições específicas ser fi-
xadas em instruções baixadas pelo Departamento de Educação.

L
- ~Art. 79 - Para cooperar na soluçao dos problemas pslcologi-

cos relativos aos alunos, guiando-os adequadamente nos estudos,
ministrando-Ihes conselhos e esclarecimentos em articulação com
o ambiente familiar~ fica criado o Serviço de Orientação Educa-
cional.

,
i·~ico - Os Orientadores Educacionais manterao estreita ar-

ticulação) com os docentes e diretores, visando concorrer para o,
s~tisfatorio desempenho dos deveres escolares, por parte dos
alunos e para boa orientação pedagógica das atividades de class
e extra-classe.



3
h' _

Art. 89 - Os dd.pâomados como"P.ro'fessores-Regentes poderao,em
, '.-cursos de·ferias ou regulares, completar' a sua forw~çao nos cur

sos normais, obtendo o respectivo diploma.

;.,. -
§ 19 - Os·dlplo:mados corno Prof:essores-Normalist'as poderao,,por Sua vez, em cursos de ferias ou ~egu1ares, completar a SUa- ~,formaçao no curso superior das esco'las de pr-of eaaor es; obtendo

o respectivo diploma. .

§ 29 -'o' Depar'tamento de:Educação estabelecer~' as condições
e modos por que tais cursos se:completario, nos cursos de nível
superior.'

- , -Art. 99 - O Departamento de Educaçao fixara os padroes de
reconhecimento e dondições de varificação de funcionamento dqs
estabelecimentos de ensino normal, r~ntidos por entidades pri~
vadas, que desejem o Seu reconhecimento por parte do Estado.

§ ~íco - Os exames de admissão, promçÇão e conclusão dos
-, .cursos de formaçao do magisterio elementar nos estabelec~mentos

e q1:lGse ,refere êste artigo, serão de Estado, e realizados se-
gundo instruções-baixadas pelo Departamento de Educação~



PREFEITURA MUNICIPAL DE LONDRINA
ESTADO DO PARANÁ

N.~..N.M/.93º.....
Escola rural modelo

Em 1 de outubro de 1952.

"q.'r.

i~___ s .

! • ...J..a.-r--:t:~-1 ~ C.",.,. ~-~.
I \1N S T IT U ,. o 'tJ ~.,.... "

I sr 0;:.- ~.' vl'''~L..., unoo::: p -, 6 1'- I .' j ",,{j n.,,~.-
:~. ~~.' 0'/.-1952 "'''.,_!;)

j No
P

ft ; ;;0 r:.0/-.o v :" I- ....-c!.._./..:t:éJ/'~
. '/ -,

A "Pre:feitUÍ'aMuni cipa1 <}eLondr ãna , dentro doseu programa de assis~encia educac!ona1, esta, no momento, vivamé,Bte empenhada na criaçao e instalaçao de uma escola rural mode1o ....,destinada ao aper:feiçoamento das pro:fessoras municipais •
••••••••••• ::AI rl, •• ........,..,..._~,.~

a:· A:fim de nos Ol;~ientarmossôbre o assunto,vimos,por este, solicitar de Vossa Excelencia se dJgne nos :fornecer co-pia de Regulamentos ou Regimentos a que devem se submeter tais es-tabelecimentos de enslno.- . ~~~~----~~~~~~--. _ "Gratos pela atençao de Vossa Excelencia, e naespectativa de seu valioso pronunciamento, servimo~noa da oportunldade para'apresentar-Ihe os protestos de nossa alta estima e elev~do apreço.

Senhor Diretor,

,O Secretario,
V~.Q

~. Adriano José Valente)

Ao exmo. sr.Pro:f.Anísio TeixeiraDD. Diretor do Instituto Nacional de PesQuizas Educacionais, -Ministerio da Educaçao e Saude
RIO DE JANEIRO
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PREFEITURA MUNICI

~, /,tJ3
ALfOE ON

ESTADO DO PARANÁ

N,~_..NM/.9~.9....
Escola rural modelo

Em I de outubro de 1952.

- -----...:

Senhor Ministro,

A~Prefeitura Municipal 98 Londrina, dentro do
seu programa de assis~encia educaclonal, esta, no momento, vivamé~
te empenhada na criaçao e instalaçao de uma escola rural modelo ,
destinada ao aperfeiçoamento das professoras municipais.
2 Afim de nos ouientarmos sôbre o assunto,vlmos,
por este, solicitar de Vossa Exceleneia se digne nos fornecer co-
pia de Regulamentos ou Regimentos a que devem S8 submeter tais es-
tabelecimentos de ensino. - ~Gratos pela atenção de Vossa Excelencia, e a-
guardando o seu valioso pronunciamento, é com ptazer que apresen - .
tamos-lhe os protestos de nossa alta consideraçao e elevada esti -
ma.

,O Secretario,

k' 9v~UC;;. Adri:t: J. Valente}

Ao Excelentissimó Senhor
Ministro da Educação e Saúde

I
RIO DE JANEIRO
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Rio de Janeiro, 11 de junho de 1952
llmo Snr Professor Anisio 'I'e í.xe Lr-a

#Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos

Reconhecendo todo o interesse do govêrno na tarefa de orien-
tação e desenvolvimento da educação e cultura do povo, cumpre-nos
a nós, professores, tanto quanto possível, com êle colaborar, pro-
movendo o incentivo ao bom desempenho e aperfeiçoamento dos siste-
mas de educação e cultura da nossa infância e juventuge.

. Se considerarmos que, a cultura de um povo esta, de modo ge-
ral, englobada nQm todo unico_e indi~lvel; tendo tanto as c~ências
como as artes, tanto a educaçao primaria, bem como a secungar~a ~
a superior, lugar saliente no conjunto cultural, cabe tambem a ~-
~ posição de destaque como um dos principais fatores dos meios edu-
cativos. ,

Assim sendo, torna-se necessario ala;-gar os meios,que possam
-;» trazer-lhe maior soma de conhecimentos de Musica e atraves dela, de-

senvolver-lhe as manifestações ~os sentimentos.
170i imbuída nestes principias que escrevemos e gravamos em

discos, os fatos mais significativos da vida dos gr!}ndes mestres da
Música, quer sob o prisma humano, quer sob o artistico, abrangendo
o estudo do estilo e das nrincipais obras produzidas.

A respeito de tal trabalho assim,se expre~sou o Professor
Octavio Bev~lacqua, catedratico de Historia da Musica da Escola Na-
cional de Musica da Universidade do Brasil: -

IICuidando da necessidade de um movimento mais intenso
no sentido da dissemi~ação da música de qualidade, em
condições favor~veis a mocidade, a Prof~ Maria Luisa
de Mattos Priolli vem se empenhando na tarefa da edu-
cação musical. mesmo fora da ~scola Nacional de Música,, '7' _ ,

onde e catedratica. Alem de s~as liçoes pelo radio em
lingu!}gem ultra-accesslvel, ja iniciou a gravaçio de
uma serie de discos, ilustrados musicalmente ( R.C.A.
Vitor) , onde serão nostos em foc0 a vida e a obra das
grandes figuras da música, c9m intenção voltada para os
que nada sabem do assunto. Ja se acham terminadas a""
gravações sôbre Beethoven. A seguir, ser; Carlos Gomes
o visado. ti

Trata-se de biografias narradas em linguagem simples, e os
trech~s executados são sempre fi precedidos de uma parte explicativa"
de acordo com o que preceitua o p;,ograma de ensino em vigor.

Constando do programa de Musica: nas escolas II audições de dis-
cos s~lecionados~ julgamos qu~, a obra em aprêço poder~ interessar
na pratica desta realização.

Tomamos a liberdade àe#enviar-vos, para devida apreciação, 2
exemplares da biografia de Ll;I.isBeethoven ( lª' da série ), solici-
tando ~ V.S. sejam as mesmas incluídas nas atividade~sco,res da
educaçao musical. (

~_ W:;;~~~~a~&;~~~'D'k
I Maria Luisa de Mattos Priolli ~,Prof ~ Catedratico da Esc. Nac ,

de Musica da U.B.



I

\
\

V
M, E, S, ~ INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Exmº Sr. Prof. Silvio Sfll ma
erviç ~e ~uc~ção Vusical 10 nepartamento ~e E~ucaGão Co pIe nt r

EA'lfic1 ' ~nr1ortnhe - EM tr~O

Prezado Profdssor Salema
,.

Recebemo da Sra. Profes~ora ~. Maria Lu1.sa d ttos
P:riolli, c tertr'tica da Escola nacional fie MÚEdcn ~~ Un1.versi"ar1e

... -"nO Rr s11, para serem submetidos a aprecinçao t1tst!.. Tnstttuto, exe
A

pIares de trabalhos ~e sua aut or ta sobre s at:i.vlda1es escolares rife

educa~to musical, no nível secundário.
Trata-se de um livro intitulado ttPrinc1p10s básico

lia mÚsica para a juventurie II~ (fe 002S f!i~I'\()SaDresentanrJo a b10 r
fia ôe Luiz Beetho1.Ten, acompanhaaa (19 execucão ..:r;!'trechos sel!llc1,2
natlos ~o mesl'lO compositor.

Os referinOs . i.sco fazem p r te ~e una A

col t~ne,
em que a autora retrata & 'i.la :10S granr1es ..est re s "a music·
suo ohra.

_ AlI

ao contan10 vste Instituto com pessoal espec1al1z
rio no assunto, lcsmbramo-nos i1e recorrer ao brilhante espírito tio

preza+o migo, ~ cuja crítica escl:'Jr")c11a encaminhamos os exe ,1, ,
res anexos , como mat :1118 ,;e estuao e ,:fe ana 1i5e. ...

AguardanAo, e empenho, sUa apreciaçao, para tr qJ, , , 'rnitl-1a a interessada, l'1esde 3a apr~sentall10S nossas agradecimentos.
Corõlalmente

Anisio Te1xe1ra
nir~tor do INEP




